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Resumo – 
reprodutores de piramutaba, Brachyplatystoma vaillantii (B. vaillantii). Foram mensurados o tempo de indução 
e recuperação ao grau IV de anestesia (anestesia profunda). Dez piramutabas com peso médio de 2,53 ± 
0,89 kg foram expostas, individualmente, à concentração de 50 mg L-1 de eugenol. Após o procedimento de 
anestesia, os peixes foram transferidos para um tanque de água limpa, para avaliar o tempo e caracteres 
comportamentais relacionados à recuperação. Ao término do ensaio, os reprodutores foram transferidos ao 
tanque de origem, onde foram alimentados e permaneceram em observação por 72 horas para avaliar a 

piramutabas e o tempo médio de indução anestésica foi de 63,78 ± 9,98 segundos e 185,74 ± 49,60 segundos 

Termos de indexação: anestesia, bagres, manejo de peixes, piscicultura.

Eugenol as an anesthetic for piramutaba, 

Abstract – 
Brachyplatystoma vaillantii (B. vaillantii),
(deep anesthesia) were measured. Ten (10) piramutabas with mean weight of 2.53 ± 0.89 kg were individually 
exposed to a concentration of 50 mg L-1

a tank with clean water to evaluate the recovery time and behavioral characteristics. At the end of the test, 

and the mean anesthetic induction time was 63.78 ± 9.98 seconds, and 185.74 ± 49.60 seconds for recovery. 
No mortalities or behavioral changes were observed in the tank.

Index terms:

Introdução 

Os anestésicos começaram a ser utilizados pelos indígenas americanos para sedar e capturar peixes 
(Sedgwick, 1986). Na aquicultura, a técnica de anestesia é utilizada para reduzir o estresse provocado por 
atividades de pesquisa, biometria, transporte, reprodução induzida, dentre outros manejos (Vidal et al., 2008). 

princípio ativo deve considerar o custo, a disponibilidade, a segurança para o trabalhador, animal e meio 

Dentre os anestésicos amplamente utilizados na aquicultura nacional, o óleo de cravo, cujo princípio ativo 
eugenol é oriundo da destilação de uma planta do gênero Eugenia, que tem ação no sistema nervoso central, 
tem se destacado. Todavia, dose, efeitos adversos, tempo de indução e recuperação ainda são desconhecidos 

Em virtude da necessidade de ter um anestésico seguro para uso em peixes do gênero Brachyplatystoma, este 

da dosagem de 50 mg L-1, estabelecida como segura para espécies da família Pimelodidae, de acordo com 
a literatura.
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Material e métodos

O ensaio foi desenvolvido no Laboratório de Reprodução de Peixes – LRP, da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, 
em Porto Velho – RO. Dez reprodutores de piramutaba (B. vaillantii) com peso médio ± desvio padrão de  
2,53 ± 0,89 kg, escolhidos aleatoriamente do plantel, e transferidos para tanques de concreto com volume 
de 2.000 L, abastecidos com água limpa, foram submetidos a uma concentração de 50 mg L-1 de eugenol, 
adaptado de Vidal et al. (2006), para avaliar o tempo de indução ao estágio de anestesia e recuperação. 

Para determinar o tempo de indução anestésica, foram monitorados o efeito calmante, a perda do equilíbrio 
e a redução do movimento opercular. O óleo de cravo foi adicionado diretamente a 100 L de água limpa, 
onde foi colocada uma piramutaba por vez, e com auxílio de um cronômetro, o tempo de observação dos 
parâmetros foram anotados. Os animais foram mantidos na caixa com anestésico até atingirem o estágio IV, 
conforme Tabela 1, depois foram marcados com microchip e pesados para simular o trabalho realizado em 
campo.

Foram transferidos para o tanque de recuperação, abastecido com 1.500 L de água, onde foram analisados 
a retomada dos movimentos operculares, movimentos involuntários e movimentos de fuga para cálculo do 
padrão de recuperação. Após a recuperação, os animais foram devolvidos ao tanque de origem, monitorados 
por 72 h para avaliar mortalidades. 

Durante todo o experimento, a média de oxigênio dissolvido foi de 7,43 mg/L e a temperatura média de 
28,3 °C.

Tabela 1. Estágios de indução anestésica.

Estágio Descrição  Comportamento observado

0 Normal
Reativos a estímulos externos, movimentos operculares e reações  

musculares normais

I Sedação leve
Reativos a estímulos externos, porém com movimentos reduzidos, 

movimentos operculares mais lentos e equilíbrio normal

II
Sedação 
profunda

Perda total da reatividade aos estímulos externos exceto forte pressão, 
movimentos operculares mais lentos, equilíbrio normal

III Narcose
Perda parcial do tônus muscular, natação errática (corpo em posição lateral), 

aumento dos movimentos operculares, reativos apenas à forte estímulo  
tátil ou vibração

IV
Anestesia 
profunda

Ausência de tônus muscular, perda total de equilíbrio (corpo de  

V Recuperação Equilíbrio, movimentos operculares e natação normal

Fonte: Adaptado de Vidal et al. (2006).

Resultados e discussão

O eugenol, na dosagem de 50 mg L-1

que todos os peixes avaliados atingissem o estágio IV (sedação profunda) da Tabela 1, caracterizado pela 
perda total de tônus muscular e do equilíbrio, com batimento opercular lento, porém regular. Após 72 horas de 
acompanhamento pós recuperação, não houve mortalidades e/ou alteração comportamental.

Na etapa de indução anestésica, as piramutabas mantiveram um comportamento padrão: agitação e 
hiperatividade durante o primeiro contato com o eugenol, seguido de natação lenta ou efeito calmante, perda 
do equilíbrio (momento em que começa a pender o ventre para um dos lados, podendo ou não movimentar o 
corpo), batimento opercular lento e regular e perda total do equilíbrio (peixe parado em posição dorso ventral), 
ausência de resposta à estímulos e de tônus muscular. 

No tanque de recuperação, também houve um padrão comportamental, onde primeiramente recuperaram o 
batimento do opérculo, seguido de movimentos involuntários e movimento de fuga (quando o animal recupera 
o tônus muscular, retorna o corpo a posição ventral e nado normal).

O tempo médio para que o estágio profundo de anestesia fosse atingido, foi de 63,78 ± 9,98 segundos, 
divergindo do encontrado por Vidal et al. (2006), para Pseudoplatystoma corruscans, onde o tempo médio 
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foi de 49 segundos, todavia, permanece dentro do período seguro de 1 a 3 minutos, conforme Roubach e 
Gomes (2001). Resultado semelhante foi encontrado por Cunha et al. (2010) para Rhamdia quelen. Ainda no 

atingido em 26,73 ± 7,40 segundos, sendo que, em nenhum dos peixes, esse tempo excedeu 43 segundos, 
diferente do encontrado por Vidal et al. (2006), que foi de 1,27 minutos. A perda de equilíbrio variou de 37,9 a 
66 segundos, com média de 46,38 ± 7,61 segundos, conforme Tabela 2.

Tabela 2. Resposta dos reprodutores de B. vaillantii, em segundos, à indução ao estágio IV de anestesia e 
recuperação com 50 mg L-1 de eugenol.

 ANESTESIA (segundos – s) RECUPERAÇÃO (segundos – s)

 Peixe
Efeito 

calmante
Perda de Movimento 

opercular
Movimento 
opercular

Movimento 
involuntário

Movimento 
de fuga

1 27,40 46,00 55,70 91,90 120,00 206,10

2 43,10 66,00 87,00 116,00 143,00 199,90

3 23,80 47,90 59,20 83,50 94,40 146,30

4 16,40 51,80 66,90 107,80 141,40 168,60

5 23,30 45,90 71,20 94,40 135,30 198,40

6 27,30 43,60 57,20 90,10 103,50 144,50

7 21,60 38,70 68,00 84,80 149,20 212,40

8 36,10 42,20 58,50 80,70 99,20 148,00

9 29,20 37,90 49,10 64,10 77,20 126,50

10 19,10 43,80 65,00 81,80 112,80 306,70

Média 26,73 46,38 63,78 89,51 117,60 185,74

Quanto à recuperação, o tempo médio foi de 185,74 ± 49,60 segundos, com um dos peixes excedendo 306 
segundos, ainda assim, permanecendo dentro do preconizado como ideal para o uso do óleo de cravo com 
anestésico, de acordo com Roubach e Gomes (2001). Os movimentos operculares demoraram, em média, 
89,51 ± 13,81 segundos, para serem recuperados, seguido dos movimentos involuntários que começaram a 
reaparecer por volta de 117,60 ± 22,93 segundos, conforme apresentado na Tabela 2.

Estudos realizados com outras espécies de peixes indicaram a dose entre 40 e 50 mg L-1 de óleo de cravo 
como sendo segura para anestesia, como de Inoue et al. (2003) em Brycon amazonicus e Diemer et al. (2012) 
em Rhamdia voulezi.

Conclusão

Nas condições do ensaio, a exposição de reprodutores de piramutaba a 50 mg L-1 de eugenol por 63,78 ± 

de estudos sobre o uso de anestésicos para a espécie requer a realização de mais testes.
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